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A fragmentação florestal é a principal consequência da formação de bordas, que podem apresentar condições ambientais diferentes das encontradas no interior das florestas como maior luminosidade e maiores temperaturas. O objetivo do trabalho foi avaliar possíveis diferenças morfológicas entre folhas de Psychotria vellosiana presentes na borda e no interior de dois fragmentos localizados na Fazenda Usina Monte Alegre (23˚20’S; 48˚13’W) e na Pousada do Porto (24˚ 22’S; 47˚ 08’W), próximos ao município de Paraopeba-MG.  Em cada fragmento foram instaladas quatro parcelas de borda e quatro de interior dentro das quais foram amostrados 40 indivíduos. Foram coletadas duas folhas completamente expandidas do 2° e 3° nó abaixo do ápice caulinar de todos os indivíduos encontrados em todas as parcelas. A área foliar foi determinada com o auxílio do programa Image-Tool. Para a obtenção da massa seca, as folhas foram pesadas em uma balança de precisão (determinando a massa fresca), colocadas em estufa a 60ºC por 48h e pesadas novamente. Foi calculada a massa foliar específica (MFE), área foliar específica (AFE) e o teor de água (TA). Os dados foram submetidos à análise de variância (ANAVA) e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância. Para o fragmento da Usina Monte Alegre a análise de variância mostrou que os valores de área foliar, área foliar específica, teor de água e massa foliar específica não diferiram significativamente entre folhas de borda e interior. Enquanto as folhas de interior apresentaram menores massa fresca e seca em relação às folhas da borda, o que pode ser considerada uma estratégia para maior captação de luz que se propaga no interior dos fragmentos. Para o fragmento localizado na Pousada do Porto não houve diferença significativa para os valores de massa seca, massa fresca, teor de água, área foliar e massa foliar específica. Apenas a área foliar específica foi significativamente maior nas folhas de borda em relação às folhas de indivíduos presentes no interior do fragmento. A área foliar específica é um indicativo da espessura da folha, ou seja, pode ser uma adaptação da espécie a um ambiente de maior luminosidade que pode ter ocorrido na borda deste fragmento.
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